
OBRA DE DIVALDO PEREIRA FRANCO 
REFORÇA A TEORIA DO CORPO FLUÍDICO 

  

Em nossa edição de agosto do ano passado citamos um trecho da obra "Mecanismos da 
Mediunidade", falando de sucessivas materializações e desmaterializações do corpo de Jesus, 
quando de sua passagem pela Terra.  

"Em Jerusalém, no tempo, desaparece de chofre, desmaterializando-se, ante a expectação 
geral... Em cada acontecimento, sentimo-lo a governar a matéria, dissociando-lhe os agentes e 
reintegrando-os à vontade, com a colaboração de servidores espirituais que lhe assessoram o 
ministério da luz.” (pág. 185) 

Encontramos algo extremamente semelhante na obra "A Luz do Espiritismo", de Vianna de 
Carvalho, psicografia de Divaldo Pereira Franco, que merece também destaque.  

Confira: 

"Em Nazaré, ante a turba enfurecida, Jesus utilizou a faculdade da desmaterialização." 
(pág.87) 

Começa assim o fenômeno que o Codificador denominou "Concordância Universal", no 
capítulo I de 'O Evangelho Segundo o Espiritismo": dois médiuns sérios, respeitados, 
confiáveis, recebendo de Espíritos diversos uma mesma informação, em lugares e épocas 
distintas. Poderíamos também aqui citar, a propósito, o belo poema de Guerra Junqueiro, 
recebido por Amélia Delgado, a esse respeito ("Os Funerais da Santa Sé, págs. 89/93): 

"Se o Cristo foi humano, que é da virgindade 

daquela que recebe, ainda imaculada, 

o Verbo que ilumina a toda a Humanidade, 

fazendo-a palmilhar a verdadeira estrada?! 

Jesus não foi jamais involucrado em lama! 

- Essência Divinal, que lá do Alto vem 

os seres envolver na luz da mesma chama a fim de 

orientá-los para o ovil do Bem, 

nós compreendemos Cristo - Essência Imaculada! 

Nós vemos em Jesus o - Sobrenatural, 

Enviado por Deus à Terra enodoada, 

para dela expulsar os histriões do Mal! 

O vosso Cristo é barro, é vosso Cristo argila!... 

E, sendo para nós - Essência, Luz, cintila, 



- para vós se reduz apenas o montão 

de trapos, destinados à exploração! 

Mas o absurdo que inda vem da lei antiga 

havemos de arrancar, e bem, pela raiz! 

Jesus por sobre nós estende a mão amiga, 

Jesus segue conosco a mesma diretriz! 

 

 

 

 

 

 


